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���� Ao anunciar o novo programa do governo federal destinado as famílias de baixa renda, 

o Presidente Bolsonaro informou que será denominado de “Casa verde e amarela”, em 
substituição ao “Minha casa minha vida”. A diferença são os juros bem mais baixos. A taxa 
menor será de 4,25% ao ano para as famílias com rendas de até R$ 2 mil. 
 

���� A sondagem industrial de julho, divulgada pela FIERGS revela que o índice de 

produção gaúcha chegou a 61,3 pontos e no de empregados atingiu também uma boa 
cotação e chegou a 52,3 pontos. O cenário é de reação positiva. 
 

���� Pela 1ª  vez após 4 meses, foi registrado pelo CAGED mais admissão do que 

demissões. Em julho houve a abertura liquida de 131 mil empregos com carteira assinada. 
No entanto, no acumulado do ano (2020) até julho saldo é negativo de 1,092 milhão de 
vagas. O pior resultado desde 2002. 
 

���� O INSS informa que deverá retomar o atendimento presencial em suas agencias  a 

partir de 14/09. A suspensão de atendimento ocorreu em março em razão da pandemia. O 
tempo de funcionamento será ainda parcial, seis horas continuas e com agendamento pelos 
canais remotos. 
 

���� O corte no fornecimento de energia, que estava suspenso, mesmo sem pagamento em 

dia voltou a ser feito a partir do dia 24/08 último, mas a CEEE distribuidora a RGE 
pretendem facilitar as contas inadimplentes com parcelamentos e negociações entre as 
partes. 
 

☺☺☺☺ O governo federal promete apresentar, em breve o novo programa assistencial que 

pretende ampliar o valor englobando o bolsa família que ficaria entre R$ 280,00 e R$ 300,00 
mensais. A denominação seria de “Renda Brasil” e poderá atender cerca de 8 milhões de 
pessoas.  
 

���� Mesmo com toda a pandemia a CEF anunciou o seu resultado do segundo trimestre do 

ano em curso. O balanço mostra um lucro de R$ 2,6 bilhões, menor daquele do semestre 
correspondente ao ano de 2019, na ordem de uma retração de 16,1%. 
 
 

���� Em pesquisa recente realizada pelo IBGE foi constatado que em 2018 a prestação de 

serviços não financeiros tinha no Brasil 1,3 milhão de empresas ativas. Naquele ano o setor 
movimentou 1,6 trilhão de reais e empregava 12,6 milhões de pessoas. Ainda não se possui 
dados mais recentes, mas é certo que houve uma sensível diminuição...!!! 
 
 
                    Dauter Berlese.  


